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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste quinto volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, imunologia e áreas correlatas. O avanço das epidemias tem sido um 
fator preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este avanço se dá por novos 
microrganismos causadores de infecções, assim como pelo reaparecimento de novas 
cepas e principalmente por fatores genéticos que contribuem para a virulência desses 
patógenos.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos.

Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim o quinto volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A linguiça é um produto cárneo de 
grande aceitação e sua fabricação possibilita 
aumentar o prazo de validade da carne. O 
comércio de linguiça artesanal deve ser visto com 
atenção pelos órgãos de saúde, pois o consumo 
de produtos alimentícios não inspecionados 
pode ocasionar surtos de doenças transmitidas 
pelos alimentos. Objetivou-se pesquisar e 
quantificar Staphylococcus coagulase positiva 
na linguiça artesanal e industrializada de 
carne de suíno. Foram adquiridas por compra, 
10 amostras de linguiça de carne de suíno, 
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sendo: cinco de linguiça artesanal e cinco de linguiça industrializada, comercializada 
em supermercados, açougues e feira livre de Bom Jesus-PI. Houve crescimento de 
Staphylococcus coagulase positiva em todas as amostras de linguiça industrializada 
e artesanal. As médias de contagens na linguiça suína industrializada e artesanal 
foram, respectivamente, de 2,7 x 103 e 5,2 x 103 UFC/g. Considerando que o limite 
estabelecido pela legislação brasileira é de no máximo 5 x 103 UFC/g, duas amostras 
de linguiça suína artesanal foram consideradas inaceitáveis, por excederem esse 
valor. Todas as amostras de linguiça suína industrializada estavam em conformidade 
com a legislação. Pode-se concluir que, há falhas na manipulação desses embutidos, 
de modo a comprometer a qualidade do produto e a causar riscos à saúde dos 
consumidores.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentos; Saúde pública; Segurança alimentar.

Staphylococcus COAGULASE POSITIVE IN ARTISANAL AND INDUSTRIALIZED 

SAUSAGE

ABSTRACT: The sausage is a meat product of great acceptance and that makes 
possible to increase the period of validity of the meat. The trade in artisanal sausage 
must be seen with attention by the health agencies, since the consumption of unprepared 
food products can lead to outbreaks of foodborne diseases. The aim of this study 
was to investigate and quantify Staphylococcus coagulase positive in artisanal and 
industrialized pork sausage. Ten samples of pork sausage were purchased for purchase: 
five of artisanal sausage and five of industrialized sausage sold in supermarkets, 
butchers and the free fair of Bom Jesus-PI. There was growth of positive coagulase 
Staphylococcus in all samples of industrialized and artisanal sausage. The counting 
averages for industrialized and artisanal pork sausage were, respectively, 2.7 x 103 
and 5.2 x 103 CFU / g. Considering that the limit established by Brazilian legislation is a 
maximum of 5 x 103 CFU/g, two samples of homemade pork sausage were considered 
unacceptable, since they exceeded this value. All samples of industrialized swine 
sausage comply with the legislation. It can be concluded that there are failures in the 
handling of the product, in order to compromise the quality of the product and to cause 
risks to the health of the consumers.
KEYWORDS: Foods; Public health; Food safety.

1 |  INTRODUÇÃO

A fabricação e comercialização de embutidos cárneos no Brasil tem se tornado 
uma prática comum devido ao seu baixo custo, sabor agradável e atributos nutricionais.

De acordo com a legislação brasileira, linguiça é o produto obtido de carnes de 
diferentes espécies de animais, condimentada, com adição ou não de ingredientes, 
embutida em envoltório natural ou artificial e submetida ao processo térmico 
característico (Brasil, 2017).
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A ampla aceitação da linguiça por parte dos consumidores deve despertar a 
atenção por parte de órgãos reguladores e fiscalizadores, no tocante ao monitoramento 
contínuo da qualidade higiênico-sanitária desse embutido, seja ele artesanal ou 
industrial (Barros et al., 2007). Essa atenção não pode estar restrita apenas ao produto 
artesanalmente produzido, mas deve abranger também a linguiça industrializada, uma 
vez que podem ocorrer falhas ao longo do processo produtivo, os quais podem resultar 
em problemas de saúde pública (Souza et al, 2014).

Bactérias do gênero Staphylococcus estão entre os principais patógenos 
envolvidos em surtos de doenças transmitidas pelos alimentos (DTAs). Espécies 
produtoras de coagulase são associadas à produção de fatores de virulência e de 
enterotoxinas que, quando pré-formadas no alimento, têm a capacidade de resistir 
ao tratamento térmico e causar intoxicação alimentar (Jay, 2005). São considerados 
coagulase positiva as espécies: S. aureus, S. hyicus, S. lutrae, S. intermedius, S. 
pseudintermedius, S. schleiferi subsp. coagulans e S. delphini (Botelho, 2017).  

Diante do exposto, objetivou-se no presente estudo, pesquisar e quantificar 
Staphylococcus coagulase positiva na linguiça artesanal e industrializada de carne de 
suíno.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Foram adquiridas por compra, 10 amostras de linguiça de carne de suíno, 
sendo: cinco de linguiça artesanal e cinco de linguiça industrializada, comercializada 
em supermercados, açougues e feira livre de Bom Jesus-PI. Após a compra, as 
amostras de 300g do produto, foram mantidas na embalagem plástica original de 
venda e acondicionadas em embalagem secundária de polietileno autoclavado e 
acondicionadas em caixa isotérmica com gelo, para serem conduzidas ao Laboratório 
de Microbiologia de Alimentos da UFPI/CPCE, na mesma cidade.

Para isolamento de Staphylococcus coagulase positivo, pesaram-se 
assepticamente 25 g da amostra e adicionaram-se a 225 mL de água peptonada à 0,1%, 
obtendo-se a partir desta, diluições seriadas de 10-1 e 10-2. Em seguida, transferiram-
se, com o auxílio de alça de Drigalsky, 0,1 mL das diluições 10-1 e 10-2 de solução salina 
estéril, para placas de Petri contendo Ágar Baird-Parker. As placas foram incubadas 
a 35-37°C/48h e, após a incubação, contaram-se as placas com crescimento de 25 
e 250 colônias. Consideraram-se típicas, as colônias negras brilhantes com anel 
opaco, rodeadas por um halo claro, transparente, e estas foram semeadas em tubos 
contendo caldo BHI, e incubadas a 35ºC por 24 horas. Posteriormente, efetuaram-se 
coloração de Gram, e as provas de catalase e de coagulase para a identificação de 
Staphylococcus coagulase positiva, seguindo os métodos analíticos oficiais brasileiros 
(Brasil, 2003). Os resultados foram expressos em UFC/g e foram comparados com os 
limites estabelecidos pela legislação brasileira (Brasil, 2001).

Os dados foram agrupados e efetuados cálculos de frequência de amostras em 
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conformidade ou em desacordo com a legislação (SAMPAIO, 2002).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve crescimento de Staphylococcus coagulase positiva em todas as amostras 
de linguiça industrializada e artesanal. As médias de contagens na linguiça suína 
industrializada e artesanal foram, respectivamente, de 2,7 x 103 e 5,2 x 103 UFC/g. 
Considerando que o limite estabelecido pela legislação brasileira é de no máximo 5 x 
103 UFC/g, duas amostras de linguiça suína artesanal foram consideradas inaceitáveis, 
por excederem esse valor. Todas as amostras de linguiça suína industrializada estavam 
em conformidade com a legislação.

Aceitável
n (%)

Inaceitável*
n (%)

Total
n (%)

Industrial 5 (100) 0 (0) 5 (100)
Artesanal 3 (60) 2 (40) 5 (100)

Total 8 (80) 2 (20) 10 (100)

Tabela 1: Distribuição de amostras aceitáveis e inaceitáveis quanto à presença de 
Staphylococcus coagulase positiva em linguiça suína artesanal e industrializada comercializada 

em Bom Jesus-PI, em 2018
*: Número de amostras inaceitáveis, considerando-se o limite estabelecido pela RDC no 12/2001 da ANVISA, que 

é de no máximo 5 x 103 UFC/g (Brasil, 2001).

Ao analisarem 33 amostras de linguiças provenientes do Vale do Taquari 
no Rio grande do Sul, Adami et al. (2015), encontraram em 36,4% das amostras, 
Staphylococcus coagulase positiva. Resultados semelhantes foram observados 
por Silva et al. (2016), que ao analisarem a linguiça caseira de carne de búfalo nos 
municípios de Soure e Cachoeira do Arari, Estado do Pará, encontraram contagem 
médias de Staphylococcus aureus de 5,7 x 104 e 3,8 x 103 UFC/g, respectivamente. 
Para os autores, as contaminações verificadas decorreram de falhas higiênicas na 
manipulação dos embutidos. De igual modo, para o presente estudo, a presença 
de Staphylococcus coagulase positiva na linguiça analisada indicou más condições 
higiênicas, durante a elaboração e manuseio por parte de manipuladores. Isto se 
explica, pelo fato de que este gênero bacteriano compõe a microbiota humana e seus 
espécimes são encontrados principalmente na pele e nas narinas (Silva-Júnior et al., 
2015). 

A preparação artesanal utilizando matéria prima não inspecionada favorece 
ainda mais o não atendimento aos padrões microbiológicos mínimos exigidos pela 
legislação. Por sua vez, a ausência de amostras inaceitáveis de linguiça industrializada 
sinaliza maior rigor no cumprimento de normas higiênicas no ambiente industrial, em 
detrimento daquelas praticadas no ambiente de produção artesanal, não fiscalizada. 
Neste sentido, DINIZ et al. (2011) consideram que o emprego adequado das Boas 
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Práticas de Fabricação (BPF) possibilitariam a diminuição das contaminações na 
fabricação da maioria dos embutidos cárneos, em especial a linguiça, promovendo 
assim, a segurança dos alimentos, dos manipuladores e dos consumidores.

Em vista do exposto, considera-se necessária a ação conjunta entre o poder 
público e a sociedade, afim de que, se formulem soluções que contribuam para a 
melhoria da qualidade da linguiça, sobretudo a artesanal, de modo a garantir a 
segurança alimentar dos consumidores.

4 |  CONCLUSÃO

O consumo de linguiça artesanal comercializada em Bom Jesus-PI representa 
risco à saúde pública, pela contaminação excessiva por Staphylococcus coagulase 
positiva, os quais podem produzir toxina pré-formada no alimento e, consequentemente, 
provocar surtos de intoxicação alimentar nos consumidores.
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